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ATA DA 305ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e quarenta minutos, do dia vinte e quatro de Setembro, de dois mil e quinze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de quinze membros, sendo treze titulares e dois suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, com a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete, o conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels, a conselheira Sr.ª Maria Auxiliadora, o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, cumprimenta a todos e dá início ao expediente colocando que enviou através de e-mail para todos as Atas 302º de junho e 303º de julho e gostaria de saber se alguém tem uma ressalva a ser feita.  Sem nenhuma ressalva passou para a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva que as colocou em votação sendo aprovadas por todos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passa para os informes dizendo que recebemos as Declarações das representantes do COREN as conselheiras Raquel Martins Ferraz e Patrícia Lages Rosa colocando as suas cadeiras a disposição por motivos particulares. Já contamos com outras duas enfermeiras que se propuseram a fazer parte do Conselho a Ana Paula Rosa e Rosalba Monteiro Paes Gall e estarei encaminhando seus nomes para a indicação do COREN.  Recebemos Oficio da Santa Casa a respeito do Convênio de Assistência a Saúde onde solicitam a revisão do Convênio e um Ofício da Secretaria da Saúde justamente falando do Convênio de Assistência à Saúde onde comunica que está encaminhando os nomes dos membros da Comissão de Avaliação para que seja publicado através de Portaria e assim realizado será marcada a reunião da Comissão de Avaliação para discutir a revisão do Convênio. Nós recebemos no dia 14 de setembro um Mandado de Notificação do Tribunal de Justiça ao Prefeito Municipal e a Presidente do Conselho de indeferimento de um pedido de liminar impetrado pelo Sr. Sidnei Higino e Cláudio Campbell onde solicitam o direito de homologação e posse como representantes da UNISAB. Como a Liminar foi indeferida este conselho estará prestando as devidas informações e manifestação através da Procuradora Municipal Dra. Soraya Regina S. Filippo Fernandes que fará as devidas contestações. Finalizando os informes queria dizer para o conselheiro Sr. Paulo Alair que o seu pedido sobre a explanação de como está o Programa de Saúde da Família – PSF em nosso município será realizado em uma próxima reunião após as férias da Coordenadora do PSF. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete cumprimenta a todos e diz que hoje veio substituir o Dr. Edison Riccomi que esta ausente por motivos pessoais, sobre os informes não irei falar vou deixar para aprofundar melhor depois sobre a Santa Casa. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passa para as proposições dos Srs.(as) conselheiros (as) passando a palavra ao conselheiro Sr. Paulo Alair que cumprimenta a todos e coloca que dentro do Shopping de Guaratinguetá existe um quiosque onde só há uma pessoa para fazer tudo, então eu queria saber como que é feita a vistoria da Vigilância Sanitária dentro do Shopping e isso não é uma reclamação só minha mais de varias pessoas. Outra coisa é sobre a Saúde Mental onde funcionários têm uma postura inadequada para atendimento aos pacientes e também não estão respeitando o horário estipulado para o atendimento. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete, em relação à primeira pergunta a questão da vigilância eu vou verificar junto a Alessandra para ver o que esta acontecendo por que há alguns meses atrás a gente fez uma fiscalização dentro do Shopping e foi interditado inclusive um dos restaurantes daquela praça de alimentação e é um restaurante bastante popular que muitas freqüentam e afirmo para o conselheiro que nós não temos esta questão de proteger porem vou verificar e dou um retorno. Com relação à Saúde Mental o Sr. mencionou muitas vezes ela e se esta falando de medicamentos então está se referindo a farmacêutica do local.  Estamos verificando isso, pois temos muitas reclamações da forma que ela tem atendido os usuários, em contrapartida ela tambem vem sofrendo retaliações muitas vezes por ela exigir o protocolo então o paciente que já é cadastrado sabe que tem que levar a documentação. Aconteceu há pouco tempo uma agressão verbal e ameaça de um usuário por ter ela exigido a documentação e após este fato foi feito por ela um B.O para se resguardar diante da ameaça. Sabendo do B.O este usuário retornou a Saúde Mental e novamente fez ameaças dizendo que já quebrou um consultório e que não custava nada ele acertar a cara dela, sendo tudo isso testemunhando por usuários e funcionários presentes. Não estou aqui defendendo a funcionária estou defendendo a forma licita que ela trata as pessoas e acaba originando esse tipo de reação nos pacientes, porém, o nosso funcionário também esta sendo tratado de forma inadequada e não justifica o fato dela dar o troco, mais a gente esta pensando na possibilidade de mudanças na Saúde Mental e não vou falar muito para não criar uma expectativa e se acaba não dando certo frustra as pessoas. A idéia e juntar a Saúde Mental com o Setor de Logística termos em um só local as farmacêuticas facilitando o trabalho de todos. Gostaria de mais uma vez colocar que temos o Serviço de Ouvidoria na Secretaria da Saúde e peço encarecidamente para que as pessoas que tenham alguma reclamação ou sugestão utilizem este serviço para que tenhamos dados e possamos estar cobrando melhor atendimento por parte dos funcionários por que como já falei o funcionário concursado eu não posso simplesmente suspender existe os trâmites legais que temos que seguir então a única forma que nós temos é através da Ouvidoria. Com a palavra o conselheiro Sr. Geniel Augusto cumprimenta a todos e diz que gostaria de dar a sugestão de se realizar um treinamento de atendimento ao publico aos funcionários como foi feito na primeira gestão do governo anterior e que foi de muita valia, pois houve o envolvimento de todos objetivando um bom atendimento a população o que evitou em muito esses problemas ora apresentados. Com a palavra o conselheiro Sr. Marcos Antônio cumprimenta a todos e coloca que foi participar da reunião da CIPA e que ate foi questionado pelo conselheiro Sr. Geniel Augusto sobre a sua presença o que considerei estranho, pois quando um munícipe vai participar de alguma reunião ou evento é porque há algum interesse ou está representando uma instituição. Achei oportuno e importante que uma Psicóloga que faz parte da CIPA dizer que vão realizar palestras aos funcionários, pois tem verificado que muitos andam muito estressados e que isto faz com que haja o maltrato no atendimento a população.  Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete responde ao conselheiro Sr. Geniel Augusto que nessa gestão também foi feito o treinamento junto ao SENAC e foi muito bom, agora não discordo em hipótese alguma, pois o perfil do ser humano é muito difícil de ser mudado e sobre a colocação do conselheiro Sr. Marcos Antônio vou discordar, pois eu atendo varias pessoas na secretaria e o senhor me conhece e tento ser mais gentil possível e mesmo assim já fui destratada inúmeras vezes então não podemos generalizar que a parte podre da laranja é só o funcionário tem também a parte dos pacientes, é só isso que eu queria colocar. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dá seguimento passando para Ordem do Dia o primeiro item é A saúde do trabalhador em nosso Município sendo um pedido feito pelo conselheiro Sr. Geniel Augusto, então o Dr. Ricardo e a Enfermeira Regina estão aqui para falar sobre o assunto. Com a palavra o Dr. Ricardo Marangoni Médico do Trabalho que cumprimenta a todos e agradece a oportunidade de estar falando sobre a Saúde do Trabalhador e faz a explanação de como tem sido executado este serviço, expondo as dificuldades de formação da equipe, um balanço do atendimento que considera de alta rotatividade, mas que dentro do possível é realizado dentro de um padrão que considera bom. Terminada a explanação coloca-se a disposição do Pleno para qualquer questionamento. Com a palavra o conselheiro Sr. Geniel Augusto coloca que este ano esta fazendo parte da CIPA e temos percebido que os funcionários que trabalham na rua adoecem rapidamente e que gostaria de saber como é feito o atendimento destes. Com a palavra o Dr. Ricardo Marangoni responde que esses funcionários merecem uma atenção especial no atendimento justamente por estarem no trabalho na rua expostos ao sol e a chuva. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos agradece ao Dr. Ricardo Marangoni pela explanação e coloca o espaço do Comus a disposição para qualquer novidade referente à Saúde do Trabalhador. Passamos então para o segundo item da Ordem do Dia que é sobre os Informes sobre a reunião da CPI das Santas Casas realizado em nosso município e antes de passar a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete gostaria de repudiar o não convite para a participação do Controle Social na discussão que está sendo realizada em alguns municípios de nossa região tendo no comando a Comissão Parlamentar de Inquérito da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. Lamento profundamente que mais uma vez e como sempre o Controle Social é deixado de lado nas discussões de interesse coletivo. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete, eu concordo plenamente e acho fez uma falta muito grande não termos nesta reunião um representante do nosso Conselho Municipal de Saúde e também dos outros municípios ate por que foram esclarecidas muitas questões de interesse dos Conselhos reunião esta realizada na Santa Casa de Guaratinguetá na ultima segunda feira às quatorze horas com a participação de nove Santas Casas e com a presença de alguns Prefeitos, Secretários de Saúde, Provedores e Administradores. Foi dado o direito aos representantes de cada Santa Casa de apresentarem os problemas de ordem social e financeira ao qual estão passando e foi muito interessante, pois entre as nove Santas Casas a de Guaratinguetá foi a que apresentou o menor número de problemas tendo como maior foque o pagamento das AIHs de pacientes encaminhados via CROSS. Eu como representante da Secretaria de Saúde expus que a Santa Casa recebe um repasse financeiro do Estado de aproximadamente 329 mil reais, repasse este que para nós é uma incógnita, pois não sabemos a que ele é destinado. Desde maio estamos recebendo AIHs de pacientes de outros municípios que são internados na Santa Casa e em momento algum a Secretaria de Saúde foi comunicada que o custo destas internações ficaria com o município que está acolhendo estes pacientes até porque o Teto Financeiro que recebemos (MAC) é fixo e nós temos que negociar com os prestadores de serviços dentro deste valor. Hoje a divida das AIHS de fora desde Maio deste ano esta em torno de 600 mil reais e a Secretaria de Saúde não esta pagando tendo em vista que não temos recursos financeiros para isso o tesouro também não tem e hoje a Prefeitura disponibiliza 30 % do orçamento do Município para a Saúde sendo que o preconizado é 15%, assim sendo não podemos onerar os cofres públicos assumindo uma divida de outros municípios. Estamos aguardando um posicionamento da DRS no sentido de esclarecer para o que foi direcionado este repasse que a Santa Casa está recebendo do Estado, pois a nosso ver este valor daria para cobrir as AIHs dos pacientes que vem de outros municípios. O Deputado Padre Afonso Lobato me questionou se já tínhamos procurado a DRS em busca de um entendimento quanto a este impasse e respondi a ele que já procuramos e foi nos colocado por eles que deveríamos apresentar a série história e em cima desta pleitearmos o aumento do teto. Mas vejam os Srs. (as) que não temos uma série histórica de atendimento de pacientes vindo de outros municípios via CROSS, o que temos é a série histórica de atendimento de pacientes de nosso município e de pacientes de fora em serviços que somos referência, então essa argumentação caiu por terra por que nós não entendemos dessa maneira. O que lamentamos e que ficou desagradável foi que na terça-feira um radialista que esteve presente na reunião, mas que parece não teve um entendimento do que foi por nós colocado, veio a público dizer que a Santa Casa de Guaratinguetá não presta um serviço decente aos munícipes por que a Prefeitura de Guará não cumpre com seus compromissos financeiros isso é muito triste de ouvir, pois quem foi ate a DRS de Taubaté brigar pela Santa Casa de Guará fomos nós e eu fui pessoalmente e briguei pela Santa Casa de Guará e foi nesta reunião da DRS que a Santa Casa ofertou ao Estado vinte leitos de Clinica para internação. Portanto se ela ofertou por que teria o Município que arcar com este pagamento? Assim esta polemica foi levada ao Deputado Padre Afonso Lobato que entendeu o nosso questionamento assim como entendeu o questionamento da Santa Casa e vai tentar fazer uma mediação para resolvermos este impasse. Estamos em uma situação que não sabemos o que fazer com esta divida que só cresce e que inclusive na reunião passada na DRS o Dr. Edison pediu que fosse esclarecido como e porque deste repasse do Estado para a Santa Casa, mas até o momento nada foi esclarecido. Assim sendo nós continuamos no aguardo de uma definição por parte da DRS, pois não entendemos e não enxergamos uma forma de provar que o Município é responsável pelos munícipes de fora e enquanto isso não for comprovado nós vamos bater o pé por que não podemos aumentar as despesas do município, pois o nosso objetivo como gestor é atender e dar excelência para o munícipe de Guaratinguetá, então essa é a questão, isso foi discutido e levado no dia vinte dois ao Secretario de Saúde do Estado, mas não tivemos retorno ainda e o Deputado Padre Afonso se comprometeu de nos manter informado, então o que eu queria deixar bem claro que aconteceu nessa CPI o nosso posicionamento é o mesmo não vamos pagar as AIHS de fora enquanto não decidirem a questão do aporte financeiro. Outra coisa depois que a CROSS foi implantado, nós temos um convenio onde pagamos oito leitos de UTI SUS na Santa Casa, então vou falar alguns números só para vocês terem uma idéia da quantia aceita de munícipes de fora e a quantia recusada dos munícipes de Guará, então no mês de Agosto nós tivemos 50 pedidos de UTI do Frei Galvão e do Pronto Socorro para a Santa Casa foram recusados 36 pedidos nós tivemos 28% de atendimento que vale por 14 pacientes atendidos, e nós pagamos através do convenio firmado e o que acontece a CROSS ela da à vaga para o munícipe de fora e nega para o nosso, então a Secretaria da Saúde hoje paga em duplicidade por que ela paga através do convenio e paga para Frei Galvão o paciente que não conseguimos colocar dentro da UTI da Santa Casa por que Frei Galvão socorre os pacientes nossos diante essas negativas de UTI da Santa Casa, então estamos perto de fazer uma avaliação do convênio por que eu vou pagar as AIHs de fora se estou pagando para Frei Galvão as AIHs dos nossos pacientes. Então estou pagando em duplicidade, do mês de Setembro ate ante ontem nós tivemos 24 pedidos de UTI sendo 15 recusadas e 9 pacientes atendidos sendo que estamos quase no final do mês e eu pergunto aos senhores onde é que nós estamos errando, se agora eu estou falando com certa propriedade e tenho tudo documentado. No dia 17 de setembro na minha volta das férias recebi na Secretaria de Saúde o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique que trazia um ofício solicitando que marcássemos uma reunião com a Comissão de Avaliação (composta por dois representantes do Conselho Municipal de Saúde, dois representantes da Secretaria de Saúde e dois representantes da Santa Casa) para avaliarmos e discutirmos a renovação do Convênio de Assistência a Saúde conforme estabelecido no Plano Operativo já que considera que estamos atrasados quanto à revisão deste Convênio. Respondi ao oficio dizendo que primeiramente não marcamos a reunião em respeito ao Administrador da Santa Casa que se encontra recuperando de problemas de saúde e por também ainda não termos publicado no Diário Oficial do Município os membros que compõem a Comissão de Avaliação. Portanto essa argumentação de que a Secretaria da Saúde esta em atraso eu acho que não é verdadeiro tanto é que no quadrimestre, Maio, Junho, Julho e Agosto estamos fechando o faturamento do mês de agosto e a Secretaria fecha o faturamento no mês anterior. Já encaminhamos ao Prefeito os nomes dos membros da comissão para que a Portaria seja publicada e assim que tudo estiver oficializado realizaremos a reunião para avaliarmos o que foi e o que não foi cumprido pelas partes envolvidas. Com relação à Liminar é que a Santa Casa entrou com um Mandato Judicial solicitando o pagamento dessas AIHS de fora sendo que a Liminar foi indeferida pela juíza, mas mesmo assim faz parte de todo processo que as partes se manifestem e nós já fizemos a nossa, pois se houver recurso a defesa já estará feita. Outra questão é com respeito ao Pro Santa Casa que é uma Pactuação para Ortopedia e Neurologia que foi afirmada na gestão passada sendo a Santa Casa referencia hoje para Cunha, Aparecida, Potim, Roseira, Lorena e Guaratinguetá que acordaram repassar um valor para o prestador calculado em cima do número de habitantes de cada município sendo que Guaratinguetá repassa Vinte e Sete mil e Setecentos Reais para o pagamento dessas AIHs, mas estamos sendo cobrados em duplicidade. Só queria colocar uma coisa que não esta na Pauta, é que foi levantado na CPI e eu acho importante colocar é que hoje Guaratinguetá transporta para fora do Município 1.540 pacientes mês sendo a maioria para tratamento Oncológico ao qual somos referência e por isso precisamos lutar para o aumento dos recursos para diminuirmos o transporte de pacientes de nossa região para a cidade de Barretos o que causa um grande transtorno a todos. Hoje escutamos reclamação na mídia de munícipes que querem saber onde estão as viaturas novas que foram colocadas em exposição na Praça e informo que elas estão na estrada, pois todos os dias temos que levar pacientes para Taubaté, Pinda, Guarulhos, Campinas, Barretos, São Paulo saindo muitas delas de madrugada e só retornam a noite. Temos que lutar para dar atendimento de excelência para o nosso munícipe e não ficar se digladiando sobre quem vai pagar as AIHS de fora, quem deve pagar é o Estado, mais é difícil por que nós cumprimos com a nossa parte, cumprindo o Convênio que não contempla as AIHS de fora e por isso vamos continuar a nossa luta, é isso que eu queria colocar e espero ter deixado bem claro e se tiverem alguma duvida só falarem. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos passa para o penúltimo item da Pauta que é sobre o Reestudo da composição do Comus colocando já havia falado na reunião passada e sugeri ate quem quisesse era para trazer sugestões mais ninguém me passou por email não me falaram nada então eu trouxe hoje para mostrar aos Srs. (as) como esta a nossa composição atual e a que foi modificada sendo que a nova composição terá vinte cadeiras, por que há quatro anos atrás nós colocamos vinte e oito cadeiras para ter mais representantes mais não deu certo então voltamos para vinte cadeiras, composição esta que tem que ser paritária. Foi acordado e deliberado que quanto a cadeira das Associações de Bairros não teremos a partir de agora a indicação por parte da UNISAB (União das Associações Amigos de Bairros) e será feita uma reunião comandada pela Mesa Diretora do Comus com os Presidentes das Associações Amigos de Bairros que indicarão quem os representarão no Conselho Municipal de Saúde. Após explanar como ficará a nova composição foi colocado em votação e aprovado por todos ficando a cargo do Secretário Executivo o encaminhamento para os trâmites legais. Vamos para o ultimo item da Pauta Informes sobre a Eleição da Mesa Diretora, a eleição será Novembro e a atual Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva não poderá estar concorrendo, pois já está no término de seu segundo mandato. Finalizando na semana que vem estaremos encaminhando o Edital que será publicado no Diário Oficial do Município e na página do Comus no Site da Prefeitura e todos que quiserem já podem estar formando suas chapas não esquecendo que tem que haver paridade sendo composta por dois Usuários, um representante dos Trabalhadores da Saúde e um representante do Governo ou Prestador. Com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva encerra a reunião agradecendo a presença de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às doze horas e dez minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações:-Deliberada que a UNISAB não mais indicará os representantes das Associações             

                       Amigos de Bairros.

                      - Deliberada a nova composição do Conselho Municipal de Saúde (Composição anexa).
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